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diiiiculdades, e tem pelo seu ti-

no, pela Sua prudenCia e por

uma adminismtção tão severa

 

  

ovan, 18 de Dezembro

dos esforços para resolver essas 0 que negamos é a jusrica do

pedido feito pela sua camara.

Se os habitantes de Gºndçf

zcnde tem"-“rates dumª: ªte'

. _,,1,

inteira corriam d'um para outro

lado, desde a Barrinha até a Ya-

'gueitja_ a procurada pesca, que

mªl maiiment'a'ra e que viviam

ASSO XV

  
  

voga, umas accompanhadas a or-

giro, outras a orchestra com bel-

los trechos de musica vocal e ins—

trumental. Estas-, apesar de con-

 

 

cnmo honrada. melhorado consi-de 1888
“__“

José Luciano de (lastro

E” do nosso

de Lisboa o «Correio da Noite»,
de quarta-feita ultima, o seguin-
te artigo. que publicamos ent
logar de honra:

llegistamos, boie. no logar de
honta deste jornal, adota festi-
va para uma familia, e festiva pa-
ra um grande partido, do anni—
versario do nascimento do sr.cnn-
selheiro José Luciano de Castro,

Chefe do partido progreSsista e
presidente do conselho de minis-
tros. N'esta modesta e sincera
homenagem, sabe a redacção do
«Correio da Noite» que e' acom-
panhada não só pelos seus cor-
religionarios politicos, mas por
todos aquelles que mesmo a de-
vida justiça aos altos e reconhe—
cidisSimos dotes do eStadistt,«|ue
attingiu a mais proeminente si-
tuaçao no seu patz, sem que uma

só vez lhe servissem de auxilio
outros facrores, que não fossem
() seu grande talento, a sua inal-
tcravel honrndez, e os relavan-
tiSsimos serviços, prestados du—
rante muitos annos a esse paiz,
que tanto tem sabido honrar.

Poucos como o sr. José Lu-
ciano de Castro terão uma ista
de serviços tão longa e tão hon-
rada, e poucos. como elle, pode-
rão ufanar—se da estima e do res-
peito, quemerece & todos os seus
corteligionarios, e' até àquelles
que commungando em differen-
tes ideas politicas. não deixam
por esse fttcm de prestar home-
nagem às altas virtudes civicas
do illustre chefe do partido pro-
gressista. E' que José Luciano
de Castro segue na sua vida po-
litica os mesmos processos que
na sua vida particular; os mes-
mos principios da mais intran-
sigente honestidade. a mesma re-
ctidão de caracter. o mesmo es-
pirtto de justiça, que e' uma das
suas mais pritnorosas qualidades.
Por isso o partido, cujos desti—
nos llie estão confiados, tem por
elle mais que consideração e res-
peito. Veneta-o, na rigorosa ace—
pção do termo, comprehendendu
que ninguem, como elle, seria

capaz de cumprir mais nobre-
mente tão elevada e espinhosa
missao.

Por isso, em volta do chefe
tão querido e tão rcspeitado.cer-
ram—se as fileiras dos seus cor-
religtonat'ios, em reconhecimento
ao modo como elle, sempre in—
cansavcl, dedicado, attende ás
mil exigencias do seu espinhosls-
sinto cargo. muitas vezes com
sac: iticto das suas commodidades
pessoaes e até da propria saude.
lonarchico sincero e covicto,dc-

dicadissimo às instituições, muito
deve o paizá suainalteravel pru-
dencia e ao seu acrisolado patrio-
tismo. Hoje, mesmo. que 3 po-
litica upposicronfsm mais ou me-
nos aggride os actos do ministe-
rio a que preside o sr.con5elhei—
ro José Luciano de Casrro, está
elle prestando mais um alto e re-
levante serviço, O partido“ pro-
gressista, herdeiro de uma situa-
ção das ' mais graves e difliccts.
tem empregado os mais dedica-

  

 

  
presa do collega

   

     

detavelmente essa situação.

Deixamos aqui registrada a

data de hoje, com as sinceras fe-

licitações que a redacção do «Cor-

reto da Noite: dirige ao chefe

politico. ao amigoe ao illustre e

honrado estadista José Luciano

de Castro.

_*—

s "1 '

A pt'etensno da 1.4 em.

Os nossos dois illustrados Col-

legas do concelho vtsrnho « & Vºl.

da Feira» e «Jornal dt lª'eirau

vêem em soccorro dt su-t cama-

ta. no pedido feito por esta. pa-

ra a annexação do logar de Gon-

dezende.

0 «Jornalda Feira» intitula

o seu

leões. Não é titulo que se pus-

Sªl applicar a nós, que vivemos

pacatamente dentro dos limites

do nosso concelho, sem querer

corsa alguma pertencente aos vi-

sinhos. Se alguem pode represen-

tar o papel de leão. e a Feira,

que quer um bom bocado do que

é nosso. Tem, para isso um de-

sejo, mas. . . falta-lhe o melhor.

Nós chan-tintos & pretensão

da Feira disparatada, sem que—

rec. com essa palavra. mflindrar

quer a corporação, que fez o

pedido, quer o concelho que ella

representa. E' disptratada a pre-

tensão, porque a annexacão pe.

dida representa não só o des-

membramento d'uma parte d'um

concelho, como d'uma parocltia.

E se a um governo custa cortar

os laços que unem os indivi-

duos d'um concelho, o que nem

sempre se consegue em paz;

muito mais uma Cortar os laços

entre os individuos d'uma pato-

chla, primeiro grau Social acima

da familia. 0 desmembramento

d'uma parocnia traz questões que

não contendem apenas com os

direitos politicos do cidadão, mas

até com os particulares.

Assim. desmembrada a fre-

guezia de Esmoriz, os habitan-

tes de Gondezende pertenceriam

politicamente a Oleiros e sahi-

mm da jurisdicção ecclesiastica

de Esmoriz? ou pertenceriam ec-

clesiasticamente a Oleiros tam-

bem? Os direitos de parocho de
Esmoriz continuariam a exercer-

se sobre aquellos seus antigos

parocltianos, ou perdel-os—hia pe

lo simples facto de o governo de-

cretar a desannexação, se é que

o governo pôde fazer tal, por
um simples decreto?

No futuro quantas duvidas se

suscitatiam e quantas )ustifica-

cões careceriam de fazer os habi-

tantes de Gondezende sobre cer-

tidões de nascimentos. casamen-

tos e obitos?

«Podem—diz o «Jornal»—

pois, os jornaes d'Ovar gritar

contra a camara da Feira, que

os esrá Iesando, mas o que não

pódem é negar iustlça a petição

da camara da Feira. que se es-
cuda nos interesses e commodi-

dades dos povos d'aquelles loga-
res.»

Está o nosso college comple-

tamente enginado. Não gritamos

tal contra a Feira que nos lesa;

artigo == accomodem-se '

 

  

              

  

  

commodidades em passar para a

Feira, admiramos de que a re-

presentação da camara não vies-

se accompanhada por uma outra

representação dos habitantes de

Gondezende em que estes pedis—

sem a sua desanncxação de Es-

moriz e Ovar. Pois são taes o

interesse e commodidnde e nem

. um só dos habitantes de Gonde-

tende pede que lhe façam esse

favor?! Em boa verdade, a ca-

mztra da Ferra chega a ser mais

papista do que o proprio Papa.

Sobre este assumpto. é me-

lhor que deixemos fallar da sua

justica os proprios interessados.

lª) nos, apesar dos interesses que

o «Jornal: põe no leo, não so—

mos tão leões ou tão barbaros,

que não almittantos o voto na

materia a quem por direito o tem.

Não sabemos o que a cama-

ra do nosso concelho resolverá

para dar resposta a camara da

Feira. Mas, a nosso ver, o me—

lhor será a camara ouvir sobre

o caso a junta de parochía de

Esmoriz, que é presidida por

um parocho illustrado e bom, in-

capaz de querer qualquer confli-
cto na sua fregucziu (: a paz e

felicidade dos seus paroehtanog

sacrifica'interesses proprios, por

maiores que seram. e ouvtrta

egualmente os habitantes de Gon-

de'/.ende. Se tanto os de Gonde-
zende como a Junta dissessem,

que -era conveniente, para o

interesse e commodidade dªaquel—

les povos a desannexacão. re—

mettertamos essas respostas com

uma simples observação :—«os

povos direcmmente interessados

responderam o que consta dos

documentos que vão juntos: o

governo fará o que fôr inªto.»

Tal é o pensar dos que o

«Jornal» chant-t leões e que mais

parecem innfi'ensivos cordeiros—

gente pacata, emfim. ,

Não vá sem resposta o nos-

so illustrttdo colleg-i da «Voz-,

que não acha propormonado o

pedido de Gondezende, pois se

podia estender a Esmoriz. Macc-

da, Cortegaça e Ainda, porquan-

to ji todas estas freguezias per—

tenceram a Feira.

Parece-nos pouco ainda. A

camara da Feira devia pedir to-

do o concelho d'Otar, porque

já todo Ihe pertenceu. quando a

nossa freguezia pouco mais era

do que um pequeno montão de

cabanas. ao nascznte. onde vi-

viam os cabaitet'os da hoje llimo

de Villa e Cabanões, e alguns

palheiritos de madeira na verten-

te-nascente do rio Graça, habi-

tações dos vai'et'i'os. Então os

arbustos e os z'm'cr'ros nada

mais eram do que servos da ele

ba dos condes da Feira que do-

minavam estas terras, insignifi-

cante parte dos seus domínios

de Santa Maria.

Fundados em documentos his-

toricos, melhor do que em pe-

quenas alcavalas modernas, po-

diam os actuaes senhores da

Feira pedir a nnnexação de to-

dos esres vassalios, que ja' não

vivem em cabanas ou palheiri—

tos. mas que teem ligitimo or-

gulho de se chamarem ainda zu-

rer'ros. Porque dos roteiros an—

tig's, que durante uma semana

pobremente, descendem os no—

' vos vateitos. ricos, aetivos e

, prospetos. Hoje os vareiros não

limit.-tm a sua acção, não appa-

recem apenas entre a Birt'inha

e a Vttgueirzi, mas turnamse

evidentes em Lisboª e em quasi

todos as terras do paia. no Bia-

ztl e nas outras nossas Colontas.

Foi detido unicamente a sua

actividade, ao seu trabalho e ao

seu espírito de economia. que de

pobres pescadores se transforma--

ram em ;_ttanies negocrtntes, em

proprietarios e llltitNll'i'lCSZ que

no lugar das pequenas Choupa-

ntu edilicaram bons predIOS.

alargando-se cada vez mais para

o poente. para o mar. que sus-

tentou os seus niilcpnF—Rndt)s.Nun—

ca. absolutamente nunca esti-

veram ri eSpera dos favores e da

< protecção dos governos para au-

gmcnto e auxílio da sua prospe-

ridade. Se alguma coisa valem,

i a si 0 devem. Por isso nos or-

gulhamos de ser os filhos dos

, antigos lareiras do condado da

Feira, cc.-urellrt das terras de

Sinta Marta; mas. apeaar d'esse—z

titulos historiCus, que a Feira

tem contra nós. nunca mais po-

deremos ser absorvidos. O no.—'-

50 trabalho deu—nos força, e, por-

que nada pedimos aos governos.

tambem os governos não estão

no direito de nos dcs'apossar de

qualquer parte do nosso territo—

rio, a não ser com base legal e

justa. l'rejndicar-nos por simples

favor feito a outro concelho não

é possivel, nem, .. provavel.

Diz o nosso Colleen da «Voz»:

«Se precisas fossem, (as assigne-

tut'as) elles (os de Gonclezende)

não só assignariam essa repre-

sentação. mas iriam até pessoal-

mente impetrar dos poderes pu-

blicos o grande beneticio, que Se

lhe :tnnunciam-.

Está bem Se assim fôr, se a

camara da Feira conseguir que

os habitantes de Gondgzendc rão

pessoalmente it'npett'nr dos pode-

res publicos a sua desannexnção

da frcguezia de Esmoriz e do

concelho d'Ovar, nós nada temos

que dizer mais do que «pas—'em

bem e seitm muito

os seus novos c intpanheiros».

corridas pelo mais fino e gentil

do bello sexo e pelos dnndys da

terra. passam completamente de-

sapetCebidas as creançzts. Só por

castigo as mães rabujentas eun-

seguem fazer-se accompanhar por

algumas.

Mas as novenas do Iii/217110.

cantadas muito antes de nascer

o sol, com a grande nave da

egreit immetsa em funda escu-

ridão, fascinam a rapaziada, ar-

rastam-a ao templo, apesar da

geada tapetar as ruas como um

lençol branco. É“ noite e bem

! noite ainda e iii [roupas de rapa-
sitos, alegres como bandos de

pardacs, passam com grande

balburdia. accordando os pacato»-

moradores, que ainda dormem

a somno solto.

R l:'t na egreia os enrlinbrados 

'

( De 5. ex.“ recebemos a des-

!

mal se conservam em formatura.
apesar da comprida canoa do srt-

cltristão, que os bate a valenNn

domingo é um pagode no fim da

novena, solta-se aquella tunc/ta-

. .: gritando: missa! missa!

l'] estas novenas, apesar de
velhas, apesar da musica dos ou-

tras mais novas, e' e continuará
sempre sendo o gaudio da rapa-
ziada.

————.—_—_

Transferencia

Foi transferido para a estação

de Leiria 0 digno chefe da esta-

ção do caminho de ferro d'Ovar.

sr. Guilherme Augusto Thomaz.

Deita entre nós innumeras sym-

pathias, porque era muito bem-

quisto pela delicadeza e afabilida-
de com que recebia todas as pes-

soas, que precisavam quacsquer

serviços da estação d'Ovar.

pedida que em seguida publica-

mos:

Guilherme Augusto Thomaz,

ex-chefe da estação do caminho

de ferro d'esta villa, tendo hoje

que retirar para a estação da ci-
dade de Leiria, onde foi colloca-

do por um anno, em vista da fa-

talidade que lhe succedeu no dia

21: do p. passado, por culpa de
um mal intencionado, vem por

— este meio dos edír-se com vivafelizes, com ; P _ . ., saudade dos seus amigos e mais
Mªq isso é o que ª camara d1 l pessoas das suas relações e em

gnaturas em (]ondezende a favor

da sua teprcsentacão. E, de

mais. não tardnrà muito que is-

so se vert.

Não queremos mal ao nosso

julga dºinteresse para o seu mu-

nicipio Esta isso no seu papel e

mesmo no seu dever. Mais exce-

de—o quando :tliirma que & desan-  nexação de G'oudezende é pedi—

da e reclamada pelos habitantes

d'aquelle logar.

“*—

NDVCIIRS

As novenas, que começaram

na sevta feira passada, desper-

tam ªlndd os rapasitos d“hoje

“como ha 'no ou Em :tnnos leva-

vam á egreja matriz os rapasitos

d'cntão.

ila poucos armas, para cá,

inventaram-se novenas para cada

mer, para varios Sit-'Nº: mais em _

 

bom collega por defender o que “dªdº

 

Feira não consegue. nem ,sequet' ; geral clom todos que o trataram

conseguiria meia duma de assi-f “"' “"ª“":
to annns que es-

teve n'estn estação. pedmdodes-

culpa de qualquer falta, que in-

volunt'u'iztmente tenhu c—vmetti-

do, ofl'erecendn sua casa e o seu

lemitadtssinto pt'estitno n'aquella

Ovar, 18 — t 2 —99.

——-——-—-—-——-——-—.__s*______ .

neopetllrla

Por este meio, fumando—se a

impressões co-nmocionantcs, &

faz José Maria Felix da Cruz de

todos os amigos, ufanando-se de,

Como tal, considerar “todos os

cavalheiros d'esre concelho, le—

vando. dos com quem tratou

mais de perto (: intima convi-

 

i vencia. a expressão individual de

reconhecimento e gratidão, oii'e'

recendo a todos, e cada um de

per si. o seu prestimo em Lis-

boa.

()var, 16 de de dezembro de

t898.

_——-——______

 



ºf) cominercio ilosrailubosl

'Que os agricultores se ztcoiirellem!

Transcrevemos “da «Revista.

Agricola»: l

O modo anomalia, irregular]

e incorrido mesmo, porque é:

feito o com ncicio dos adubos.

em Portugal por parte dos for-

necedoies, folga nos a lancan

mão de penna para n'este logari

.piotestarmos bem alto e com to-i

da & vehemencia. contra os abu—j

sas o que dá logar'o dCSlelXO a"

que. por parte dos poderes cen.

traes, tem sido lancado este im—

portante assumpto. [

 

"Ofcomnftercio dos adubos. «:

qual é exercido presentemente

em Portugal, não offerece as ga-

rantias necessarias ao comprador. l

'É já que não ha leis suliicieutc-

mente rigorosas para pôr o agii—

»culior ao abrigo das innunieras

fraudes ii que está—sujeito, ado-

pte-as cada um a seu talante ej

lembre se sempre que todas ci-j

las são poucas para o protege—

rem sutftcieutemente. 4

Pela nossa parte vti—mos in-

dicar os meios que repor-amos

mais edicazes para esse lim.

Nunca adquirir adubos se-

não por meio d'um Contracto no

qual o fornecedor se responsabi-

lise:

'a) A fornecer uma certa

quantidade de elementos nobresl

por '100 partes de adubo. Não

aeeeitar garantias expressas, por

exemplo, em 8 a to significa

garantir apenas 8. O comprador

não tem direito a reclamar desde

que a percentagem garantida miei

seja superior a este limite mini—'

Ano.

fb) A indemnisar o agricultor

“na quantia proporcional, caso a

difl'ercnça enContrada nas per-

centagens não seja superior a ir:

,por cento para o azoto e a | por

cento para os outros elementos

e no dobro desde que a diffe-

renca encontrada seja superior à

indicada.

     

adubo respecrivo e, tratando-se

em especial dos adubos phospha-

iados, a declaração do estado em

que se encontra o acido phos—

pltorico, isto é,se é lnsoluvel,

ou se é soluvel na agua ou

no «em-alo. pois isso nlo é uma

questão secundaria.

Assim, por exemplo, tratan-

do-se de compra de super—

phosphatos deverá exigir-se a

declaração de que o acido phos-

pitorico é soluvel na agua;

isto quer dizer acido phosphori-

co bibasico.

O acido pliosphorico soluvel

no citrato, como, por exemplo,

o acido phosphorico em combi-

nações tetra-basicas, não é solu-

vel na agua. nem possue tanto

valor commercial. como o que

existe nas combinações bibasicas

dos superpliospliatos.

O acido phosphorico insolu—

vel na agua e no curato, ou seja

o que se encontra nas Combina—

ções triliasicas, possue um valor

commercial muito inferior aot

dois primeiros citados.

' Por ultimo. lllTl'ilm'l'lO-I'lOS a

chamar a attenção dos nossos

leitores para o que ji dissemos

no n.“ 9 dºesta Revista a pag.

266 e a recommendai-lhes ins-

tautcmente que cinjam tanto

quanto possível as soas encom—

mcndas a" carta-cheina que Inse-

rimos n'essc mesmo logar, bem

Como a pag. 93 do nosso livro

recentemente publicado sobre o

Emprego racionaldiis dos adultos

et'itando d—esta fôrma. pelo me-

nos, uma boa parte dos prejui-

zos a que estão sujeitos.

Dr. Antonio Magalhães

 

Aveiro, 16 —“lÉ-—98.

Principiozpor dizer aos meus

amigos, que estes ultimos dias

tem feito um frio verdadeira-

mente Siberiano.

A"“itora em que escrevo, es—

tão os campos cobeitos de neve

  

c) a fornecer ao comprador e o sol _que principia a _despon—

uns bonus com o qual este possa tar. projectando seus raios dou-

mandar analysar gratuitamente fªdºs sobre ©8505 campos., PTP“

os adubos a um dos laboratorios dUZ -um ªspªs") ªtlrªhªmª ª d'i-

das eStacões chimico-agricolas de fuzil de —se descrever.

() Ovarense

— Ha dias, fui a Estarreja

tratar de certos negocios. Como

era domingo e por consequencia

dia de feira, observei um caso

digno de mensão e que eu, con-

fesso., nunca “tinha visto..

A um lado da'praça, «junto

aos Paços do concelho. estavam

nos liomensinhos com umas sac-

C'IS de couro pendente no braço

esquerdo e ao lado umas cadei-

ras de pinho. Ignorando o que

aquillo quereria dizer, esperei

para observar.

Eram sete horas da manhã,

cahia neve abundantemente. Eu

estava já gelado e resolvido a

sahir dªalli. quando se approxi—

mou um homensinho e sentan-

do—se nas cadeiras. pediu lhe ii-

zessem a barba. Logo eoiistatei

que eram barbeiros ambulantes

e que a troco d'um vintein esfo—

lavam a peile a um christão.

Pozeram-lhe ao pescoco um

farrapo não sei de que côr, e

principiou a operação—um ver-

dadeiro supplicio!

Em pouco tempo o operado

começava a fazer carinhos e a

levantar as pernas com as dores.

Perguntava—llie então () barbei-

ro: iiieoiimwíj o? Obtendo por

resposta: aguce essa fact-: mais

um pouco. senhor!

quuanto o barbeiro afiiva

a navalha, operação esta que do-

rava mais de quinze minutos, o

pobre fabiano de queiras para o

ar, aparava & neve que lhe caliia

na cara. chegando eu a pontos

de duvidar se o que elle teria

na cara era sabão ou nevel

Depois da fonce aliada, no—

vas Carinhas e novos alevanta-

mentos de pernas!

Tinha pena do desgraç-1do.

mas. ao mesmo tempo dava-me

vontade de rir.

() carrasco do barbeiro en-

tão. quando a sua víctima dava

ais de dôr. olhava por baixo pa

ra mim e com um sorriso me-

phistophelico dizia-me: «está

muito frio, nem a gente pó—ie

trabalhar a vontade! Arredal!

,

1

Tom:) Caltti'ra .

___-*—

Porto, 15 de Dezembro

 

 

andrajosamente vestidas e as

mãos repugnantissímas, andam

com um embrulho a tiracolo co—

berto com um chaile de côr du-

vidosa e cheio de cebo, apre-

goando quentese boas! Este em-

brullio, representa uma panella

de castanhas cosidas, conserva-

das sempre a uma temperatura

elevada, devido ao muito aga-

salho. bom tecido e cmpi'emz'abli-

dade do chaile.

O rapazio, apenas se vê pos-

suidor d'um vintensinho, corre

para essas vendedeiras com o hm

de comprar castanhas.

As vendedeiras então, deseo—«

brem a panella. mettem-lhe a

mão dentro, tiram castanhas

deixando lâ ficar a porcaria das

mãos que lhe anda aggregada &

pelle

[ilusão d'opt'ica. parecem trazer

luvas. Depois de vender o vin-

tem das castanhas e da semi—

harrela as mãos, tornam a aba-

far e a cantarolar quentes, queir-

tes e bons !

() que e' certo é que com es-

ta brincadeira arranjam o seu

peculinsinho que duia emquan—

to não chega o carnaval !

Nos dias

toras, até a Euterpe e estarm-

cm' o seu pas-.le-quati'e, polka,

bmny dance. snloringlez, etc,

etc.. e fallar um pouCo de politi—

caem lc'l'l'J "dCitlliJI. V ão de

lutas-. isto é. são de pelle encar-

dida pela agua das castanliis e

com todo o seu vestuaiio galan-

te fazem uma linda ligttrzi--—bCii-

za-as Deus!

São muito illusttes as genlis

(1.71;th da aristocracia _]Ziriiucea

e recommendam muitissimo cs—

sas casas de divertimentos!

Segundo ellas dizem : isto (:

umapmidegu galhmxia nina bo-

rrifar acção?

 

e que muitas vezes. pai-|

de folia do cirna-f

vai. lá vão estas humana:/triunfar.

para não dizer. desalmadas crea-:

 

__“___—

llecennnscldo

A

nosso bome .sympathieo

amigo, sr. Frederico Er-

lnesto Camarinha Ab 'agão,

digno escrivão e tabellião

n'esta comarca, deu it luz

virtuosa esposa do

ina quarta feira, com muito.

ªfelieidade, um galante e ro-

lbusto menino.

Parabens.
]

l

l _*—
l Em 9. chente

Encontra-se ha dias em São

Vicente de Pereira, acompanhada

de suas sympathicas e intelligen-

ltes filhas, a ex "" sr.ª ll. Emma

l
Julia Leite Cabral C-isiello Bran-

tCo,da íllustre caza d'Eiriz (Arou-

ca).

 

_,__*

Fallecltuento

Fuller—eu na quinta feira

ultima a esposa do nosso

amigo sr. Francisco Perei—

ra Canalha e mãe do nos-

lso amigo e nssiguauto st“.

jAntuiiiu Poi-oiro Carvalho,

negociante rl'esta villa.

Sentidºs pozames.

l ___...._._

Chegada

* De Manáos (Brazil) ulte-

gou ultimamente a esta vil—

la, acompanhado de sua

esposa, o sr. Manoel de Pi-

nho da Graça, genro do uos-

, so amigo e assigtianle sr.

Manuel d”Uliveira da Cunha.

 

| cºusas boas. As vitrines otfere»

* cem um bello aspecto e servem

.

Estamos em dezembro e bem 'N
. ,

proitimo do Natal. Os confeitei- “__—*_*“—

s ] as uar—ros apresentam a moi tr g Consorclo

necidas de amendoa-lina. bons-

bons. rebecadinhos para os bé—
. Ho'e elas 1 oras da mi-

be's lamberem e multas outras ' ' P 0 h
nhã, na egreja matriz d'esta vil-

lzi, devem unir-se pelos laços in-

dissoluve'is do matrimonio. o sr.

de admiiacão ao povinho. que, Antonio Rodrigues da Silva, fi—

paiz. sujeitando-se o vendedor a

pagar todas as despez-is que pos

sam resultar d'esSa analyse.

Além d'estus garantias, é for'

caso exigir do fornecedor a ga-

rantia do estado de tenuidade do

 

romanista _.

WT. SHAKSPEARE

ROMEU E JULIETA '

 

ACTO PRIMEIRO)

=|

“Scene v

'A ama

E todavia, ros juro, ella ti-

nha sobre a'fronte uma incha—

ção do “tamanho d'um ovo de

passam: um ªferimentoperigoso,

'e ella dava cada grito-!. . .

'lulieto

'Calaí—vos, uma]; eu —vos peço.

A uma

Vamos, acabei. Qne'Deus vos 'esposa.

marque cºm o—sello de suas gta-'

ças. Vós ereis a mais encantado-

ra creanca que rjz'imais amamen-

-tei: se puder viver até vos ver

casada, morrerei contente.

.Lady Capulet

'E o casamento éjustamente

a causa da nossa conversa.—:Di-

ze-me Julieta, minha [ilha, quaes

— Na semana passada. devi-

do a um caso de forca maior,Í

não escrevi para () Ovarense,

tendo os meus caros leitores a

dita de não aturar um grande e

importuno massador.

===-===

!

são aS'VOSSªS intçngoes para o

casameneg?

Julieta

E' uma honra sobre a qual

nunca pensei. -

A ama

Umailtonra! Se eu não tives-

se sido vossa ama, diria que te-

rieis sugado a sabedoria com o

leite. '

Lady Capulet

Está 'bem! Começae d*hoje

em diante a pensar no casamen-

to: donzellas mais novas que

vós, que são aqui em Verona

damas muito consideradas, são

já mães; e eu lembro-me bem

d'isso, era .já vossa mãe na ida—

de em q. vos encontraes tão

sómente Giba. Para não estar

com muitos rodeios digo—vos que _

o bravo ?aris deseja—vos para

A ama

E' um cavalheiro, minha ii-

lha, oli'l é um cavalheiro tal que

o mundo inteiro. . .—()h! e' um

homem feito a primor.

Lady Capulet

E“ a mais bella dor da pri-

mavera de Verona.

como não "lhe podem chegar com

Quan/es. quem compra queu-

'tes e boas! E“ o que presente-

;mente mais se ouve pelas ruas

da cidade.

Umas mulheres. de geral,

___—,
...—___—, .._

A uma

Oh”! sim, a flor ! sim, a fina

ílorl

Lady Capulet

Que dizeis? Sentis gosto por

esse cava'lheiro? Esta noite o

vereis em nossa festa.Nota'i bem

todos os traços de seu rosto, e

vereis que o pincel do prazer e

da belleza os form u. Respon-

dei-me em uma paura: Sentis

que o podeis amar?

Julieta

Consideral-o-ltei para o amar,

se a ivista faz nascer o amor; '

mas não deixarei ttomar á mi-

nha al'feicão mais do que o vôo

permitido :por vosso consenti—

mento.

'Um criado

Senhora,, 'todos os convivas

estãozreunidosg a ceia está servi-

, da; apenas se espera por vós;

pergunta-se pela minha joven

patiôtg amaldiçoa-se a ama jul-

gando ser ella a causa do demo-

ra; vossa auzencia excita a im-

paciencia e a perturbação: peco-

vos não demoreis em seguiram.

Lady Çapulet

Nós seguimos-te já. Vamos

Julieta; o conde estáá nossa es-

os cientes, cmtentam—se com .a

vista 'e cheiro.

Jeunesse.

___—*_*.—

ª

por-&.

A ama

Ide minha ªlho, ide, ajuntai

felizes noites a bellos dias.

(Saíram)

Serena "|

Uma rua em fi'eiilc da cara de

Sande!

Romeu. Mercucio, Benvolio ap—

parecem com cinco ou seis

outros mascarados. seguidos

de pequenos archotes e de

tambores.

Romeu

Bem! o que havemos de di—

zer para cºnservarmos os disfar-

ces, ou entraremos sem quaes-

quer justificações?

Benvolio

O tempo dºesses longos aran-

zeis pasSou Não levamos Cu'pido,

d'olhos vendados. d'arco e ecba

na mão para espantar as damas;

ncm prologos para gaguejar em

frente dos musicos. Que nos

olhem dos pés até à cabeça. se

quizerez'n: nos faremos o mesmo,

e partir.-nos.

lho do nosso amigo e digno

amamense da camara municipal

d'esre concelho. sr. João Anto-

nio Rodrigues da Silva, com a

sr.“ Maria Rodrigues da Silva.

 

Romeu

Dai-me uma rocha: triste co-

mo estou, trei d'archote na mão.

Mercucio

Olha Romeu, épreciso que

deuses como os outros.

Romeu

Nâo, palavra. Vós outros,

tendes Coração livre e o pé l'i-

geiro: tenho a alma como chum—

bo que me attrahe & terra, tor-

nando-me quasi immovel.

Mercucio

Tu és amante; pede empres-

tadas as azar. do amor.

Romeo

0 amor feriu-me cruelmente

com a flecha, para que eu possa

voar com suas azas.

Mercucio

Se o amor te maltrata, mal—

trata o amor. paga-lhe ferimen'

to por ferimento. e tu o doma—

ràs.——D-.ii-me essa mascara.. .

para encobrir uma outra masca-

ra. (“Põe sua mascara). Que nfim-

porta agora que olhos curiosos

rocurem minhas disformidades?

is uma fronte postiça que se ,

envergonbará por mim.

1 Continua).



   

[kseiamos aos noivos uma llicas mias mÍl faces reflectem

feliz luz de mel e um futuro rc- Ítodas as cores do arco iris.e

pleto de felicidades. formam em muitos logares como

ique grutas encantadas.

; Paãsarianªos por lvastas planii

_ _ cies e matre eroa de cora

Par “ " Brazil ivermelho, de ariiustos de formas

Éestranhas, cujos ramos petrttica-

'dos são despidos de folhas. Te-

—————*—-———

Além dos que já menciona-

mo> no ultimo n.º.seguiram via-

O Ovarense

ELUCIDARIO ANNOIADO :

dos secret::rins do adminisua- l

ção dos concelhos por

DIONISIO DUARTE '

Secretario da administração do

concelho de Castro-mire i

Prelucimin pelos emmª" srs. dis.

Maximiano Pai:-ira da Fonseca e!

 

sim convier aos interesses

do municipio o sequiutn:

O lnIDltSªI
t) “'till!“

. ,..“—

da poluem-inn”.
:», :.:-:.., “,,,“,

& Wmª"Br
al ««o i'ZàfílíF) ::Ir-

 

com por cento SHIH“,« '; ::>-*

. .

lili. i Iii ! Gllª..-'—

A:thur Soares de Sottsu,

';:«um o curso dos lweu> ª:

“rªli.-' NN'll' (l'l, Pºw“ ti:-. 't ., :: li)

i;;iitiiãlâl ::(itii—

. _. t '_ U,,“ . _

Hill"; ',"lãtl't'l ix.»t1|l«.:: lie Hi,-:.“. 1-'

1::lt'l;"llll*ll'i'l hum. () (;*:t':

”: :iln iu um rumo nor. [: :: na

gem no vapor «Jerome» para o «

Pará e Manitos, mais os seguin- ;

lriamos emlim de atravessar pra-

? dos verdejantes cobertos de plan'

;tas Singulares e de dores immen-

O mesmo lecciona Por-

'tufruez Planner/.. L::tim 4. º

l
l

l:

Os generos sujeitos no real id ::> 6 ás 8 boms.

Aragão. adeadu e ptuicssor «ln' dª"“ª

l)ceu central de Yizeu, e José 81-

tes passageiros, nossos conterra

nenª: |

Francisco Leite Brandão,An

tonio d'Oliveira Alegre, Elias de

Oliveira Pinto, ()nofre dºOlivei

ra Muge, Francisco Antonio de i

«Oliveira Santa, Manoel da Silva. i

para o Pará; e Manoel Ferreira

d'.l..>.>ªumpc:io, José Gamma de

Pinho, para Manàos.

sas. dejlorídeas que vem res-

pirar o ar a superficie. tendo

!porém, as raizes a 500 pés de

Éprofnndidade.

Verinmos por cima da cabeça

um ceu liquido, cem vezes mais

azul do que o nosso, cortado em

tadas as direcções por :tnitnacs

phantnsticos, onde baleias enor-

mes nadam com a mesma facili-

dades com que as aguias voam

nos ares, (: de>c:tnça:n como es-

_—_*——

Illõrs «lOIiveira Martitis. dele—gndoi

do procurador «egio nos juizos;

das execuções dos districtus lis ;

(ars «ie Lunna; contendo: «is no

ções praticas e futmulmio de ser '!

víç-«s ::«lminitratívus: testamentos;

leg::«los pios; orçamentos e contas i

das junla< de parou-him confrarias'

c irmandades; um e pnrte d'nr

mas; estabelecimentos insalubres

passaputtes; casas da emprestimos

sobre penhnres; aholelamentos;

 

As condições da arre-

mat-noto estarão palentesl

nn secreta: ia desta camnd

ltodos o.> dius & conlar

no :tuimn :inuunciado, on-

de poderão ser examina-

«l15 put quem n'issu se íu-

leressar.

FI pum que chegue no

lanno, Geographin e Histu'

”"llll

«Ím—
dita do ptesente edital, adté'

Vende—se um pinhal miudo.

,que tica peito do serralheiro da

ilâstaczio e «me pertenceu ao fnlle-

lerdo Joaquim Pinéu. Quem o

ªqui“! comprar dirijase à sua

:donn Ann-.: Maria da Cruz., na

tua do> Ícnndotes Ovar.

Imposto municipal

No proximo dia 20 do

corrente, arrematat'-se—hn,

se assitir conviet' nos inte-

resses do

sul:: «dns sem >e»ões, os

reues do imposto municipal

sobre todos n> generos su-

jeitos no real d'ugtm.

«(ê annunoio me adennle

publicado.

-——_——__.

o [undo do mar

“O fundo do mar, deqegual

como a superticie dos continen-

tes. apresenta cadeias de monta—

nhas, de que as ilhas são os ver

dadeiros cumes.

tem, Como o nosso, valles l'l'

qui—"Simcª. planícies ferteis e de-

sertos incultos; mas com flores—

tas, com animaes. com um ceu

queé particular. Alli se veem

immcnsas crateras, brazeifos

constantemente ardentes. d'onde

saem lavas e=rocltas índammadas

que sobem até :: sutwrâcie,-onde

veem levantar as massas «liquidas=

das vagas.

As Antilhas. as Maldivas, e

outras muitas ilhas de origem

vulcanica, são formadas pelo reS'

friamente d'estas materias. Dc-

pois. muitas vezes longe da ter—

ra. os viajantes encontram co-

lumnas enormes de agua do e «e

quentissima. que fervem com

medonho estrondo na superficie

do oceano. tendo marcas:-«ado,

sem se confundirem com ellas,

Camadas espessas de agua salga-

da.

Sujeito «emópn is mesmas

revoluçõesgde '. superficie (lg

terra, o leito do[ mar estremece

muitas vezes. ergue-se «em Hines,

novas, ou sepulta as «migas e'

a natureza sempre nativa : labo—

riosa, podia alli olferecor aos

nossos olhos «cataclysmos tão

terriveis «Como os que vem fre—

quentemente destruir algumas

.partes dos continentes.

Quantas causos interessam;—

simas descobritiamos no fundo

do mar, se nos «fosse possivel

viajar por dllc &' nossa vontade.'

1i'erfamos desertos immensos

d“areias. onde “o depositar-se

os destroços de todos os'naufra-

gios, os restos ignorados das ge—

rações mousse os mais curio-

sos testemunhos da industria

«humana. Poderíamos ir seguindo

os estreitos valles, que são como

os arterias deste novo mundo.

«e por onde passam as correntes

que desde apolo até ao equador

misturam as aguas de todos os

mares pira lhes equilibrar a

«tentperatura. Veriamos grandes

linhas de rochedos despidos, mos'

trando--nos as arestas polidas de

«jaspe, de granito. d'e marmore

prateado, de c—rystalisaçõcs meta—

tnuninipio. na ª

Este mundo '

ta> nos rochedos & prumo das

mais altas montanhas. . .

E. (Zampagm'.
 

 

 

A gr:tdecitnenlo

l Finn::>t-o Pinto 'lntzer-

inn, Berti:ndo «F'netnitn M:u-

ques Vinagre. nu.>enle; Jo-

Ego M::«i'n Glivcita M:trago.

ªtãotntllllln d(ilixeita XI:-u'.tge

':iusette, Antonio Pinto Lu-

izernn, ausente., Juntmm

«Pinto Luzernnause::tejlª'mn-

gci>en Antonio Pinto |,llZel'r

nn. nn<«ntt-; D::mião d'Oli-

íveira Vinngre, Anna Rodri-

!gt:e> do Cnlntu, Marianna

Rodtiguos do (Zulma, au—

sente, e Maria Rodrigues

tgio 'C:ilmn, veem mamma-

mente reconhecidos «agro-'

ldecetrn todas as pe»nus

que se dignm'am d:-ulhes

lt-nndolent-ins pelo inlnu>to

ipnssnmenm de seu sempre

chorado pne sngr'o o aro——

Antonin José Mntuge. bem

"como :: _ãdecem igualmen-

te reco recidissimusz'tquel- -.

les que .aeumpanlintnm n'

cndmei & sua ultima mo-

irada.A todos, pois. n nm-

sa mais viva e ínolluidnvell

ªgr-midia

] Ovar, '.7 de Dezembro de

1898. ª . .
H...—W..—

Agradecmtenlzo

Profundamente [tenho-

todos para com todas as

pessoas que se ªlguma-tm

assistir an> ofíicios *ftmne-

bros, resndos na egrejnmn—

triz d*estn Villa,. «nn dia 3

do comercio, - por alma de

sua' est'ltre'mosa e cliornda

nom. l'ilha, irmã e emfim—,

dn Roza Valente d'Almeida,

cumprimentaram por tão

.l'nlal desenlace, a todos o

nosso protesto do agrado-

cimento e nunca eSqºuecida

gr:itidão.

Ovar, 7 de Dezembro de 1898

Maria. Pereira de Jesus

Roza do Patrocínio Valente

!Ia'ria d'Assumpção Valente d'Ail—

meida

Antonia Valente dºArauio

Manuel Valente d'Almeida Junior

Antonio Valente d'Almeida

Manoel Valente d'Almeida

iFruncisco Ferreira dAraujo

om como àquefles que os

alienados; cães ran-(isos; prust'p conlieoimoulo do tudosi"“"'"'—”““' “"—' “““"“ ""'—'“

tnit_:ã««; abandono de uteuorcs,«3tu., mundo: pussnr este e nuit-«:>

ªlº ., . . , , que :illíxudns serão um iu—

E um hw." tuduspousavnl " ”INPS publicos do custuma. l
tudos ns funcnlunari-«s e t-nrpurn' º , _ _ |. . . __

ções adittinistrattvns. Onditorma- SÉTIMMI'I “" “ªlmª"“ %

rn Ímilílm n atniuistção dede '[u'llXlllnlr'lpal dt: (lx'ni', ªlª.), de

| portanto liitn, ttªsdwu puli'icnl o'; Nnk'otnbl'tt de 1808. E eu ?

pur :tssig«i::utur« e distr«l«utl «) emi Nicolau Jn>à .litidt'iquesª

:

Culntuetns de 8: pag.; deveudoli' Bl':tg:t,0 lizescrover esubs— i Vllllll) nutritivo de carne

%
:

  

c::r completo em & «".atlentolns _ .

Pruçu de «al:: nadurnela, iram-n ”e““

de porte, «zíh ::«is. Pedidos :: .]«l-

sé Mrtia «l' Almeida; runde G::“tu

Vnst-n—V IZEU.

““““““““““RLUG tDAiàtU“““"' !

para :: facil orguuisação dns orça-

mentos (' contas das camaras“

ntisorinni-«llns juntas de par::-

chin; confrarias; irmandades .:

«ln «uam «zer ou) ra” «5 t !

betit-lliccin'iit. [º “(UL [ci A>sut'i::t;:tti dns Bombeiro?"

 

O Presidente Unico ln««almenlo anonirisnco

Art/uniu Jounin: .i-Olírcz'rapelo «gnv,:irnn e pelajvnta de

Taz/cute. ii.—.aude publica du. Portugal,:docu-

(JGXJX/(PE]—__“ mumus legalismo». pelo rottSul

Ígvral dn imperio du Bra'lil. E

!tnuitu util nn cmwalescença dt.-

Dnndm cumprimento "” Étmla> as doenças; augmorrtn cun—

: dispmaln rm “,º 3_0 (lt: ::»r- wide-tº::vnlmt-ntn as forcas nus tn-

ti"“ 12 dns 15,“th da Édiw«dnns tlebilitndos, :: exercita «»

invente de um modo eittraordi—

.uarm. Um cali-u tl'n—“te im vo. re-

lâsta util e impurtaulissinial yªllmtª'ª'” dª Dvi": “º" Épre«uta um horn bil'o. Anna-so

pnlnlicnçr'tn :dnrn «ln prestar «lus- YHÍU lndn> Os soca-:s para liª" url:: “QS principnes pharmu.

i e::«Vnh-itias indicações :: esclnrnci-l «a assembleia geral] «wdn-tw ?«ínª ,

mentª“ lll! ªl'ílll'it! Villllfí lilll'llhlnl: l'i,“ (““A |“«lide. [,(-El“ [onª-«n- HO iFÁR'NHÃ PINTOR“, FE?“

| "'nª Cºllººiã' ªsPlºnlildil da Intl-; dm 18 (it-) corrente º «elas IHUGINÚSÁ DÁ PHARLÍACÍA

idei'h' par.: «:rçmnuutus: «napim dei h _ , "' i | i FRANGO

lªdº"“) dª “Cªllª-3 lªb'."ªJiª ºº" ] “ e meia "[:> ( ª man “«l linconhesida «sumo precioso ali«

vai-sâo do >etviçn braçal a dinhoi-| nr) “l'—ªªi" " desli! ”dºiª “hm intento reparador e ex:.ollontu to-

ra. conta da EerCuciahnappa com'« de se ploteder à eleiçãodos meu teoinstituuue. esta farinha.,

paramo dª "º-““““ “““"-“'ª'“ ªi empoa gotenle> daquella & UlllCil legalmente. auctnrisadao

elietruadx; relação do dividas ae-| Assumnçnn privilegiada .gm pºrmuªi onde

“V” ª Pªsiivªªa ºlc , etr. & (har. 9 de De'lembro de 186;8 o uso quasi geral ha inuitos an—

l Cum rito valioso livro é vista,! (, ." , assembleia nos, applica-se “com o mais reco-

qualuuer individuo ainda que pnu- |E p'Ndº [º d “hm-.:l. proveito em pessoas de-

Cu liatuilitado organisa facilmente; biªiia—Amºmodos Smos Sº- heis .e idnsas. —'

u> orçamentos e processos de . » «

contas dos corpus aãininistrati— Inlet'llam “ , "“_“—“"

ºs 0 magnidrn «Eh'c'dmm & .;fo Gore“cio dos _«aoradõª ns nªs "mªmªs

«um puderam nuxi 'in: para us pre l'” ª

«nã/«devem fonovnrps >ua> ::ssittloluras

 

'

   

sidente; seelelarius e thSnD-I'l'l-i [Z./“7C,. B..: 833.13:“'e 'Maria.

rus dau corporações atima itrªica dt.“:-"; ,,illa de ªxar

> antes de visto o riu-m ól'ml «to
das e «n. ta' uma quantia (gaxetas: () "UMW L1.3.5“, grande (.ªu, mod“ fªiªw'ºda Elegªnte"

medi-'n: attendendn & que »é'vhlu-
drsvjamln «tun, ::> clnssns almstn-

]: Menti» de Jurnaeaum:—n :: cmnétn variados e tnilisni— ”& ti:: mm H «nas visitihanças pº- *

M. fª .
.mONC Slldlºllllll'lllll.)5 . dÉSSdIlI ílllnn't. llar |»: t-onhnotmcn— pm «.:. .«,«:r «& “nulidade—repitam

&th ««xogmplat (“uM-Fl apenas [OS e preudaàd-«s bons irmãs DO“ ' ta,.no :S aduilmslrªihdun'J

  

. “ . . .- .0' ª. .S. " MODA ELEGANTE'"

Gwózibytltiiillltí 13232“ Ebroft'iitfl “ Nlliltªaâ, 938 aluir lntamalo para “em Paris. SMB. boulevard Mnnlpnrnuªãe.

' p. ª “ ' ' os lirntt-lldtªnldª,Carlos MM,", Run do o. Luiz VENDA DEPREDIOS-.

«L,ega (hªi—»GUARDA,.

LNNUNCMS Vende-souma morada de

cnzas— terreàs, com quintal 8Edital

poço;o um armazem com

ªº ªº“? .“?ªº'ªªº Jºª“ sotão, silas na mádo" Pi-

,____ .

«:..ª pillslicãçâo'

«quim dell-wenn “Valente

Presidente dn. «na? nhciro e (1116 pel'tellcªl'am &
M unicip:tl do coiicelltio de

  “BEJ:
 

 

 

 

º'ljo Mb q,, em José Eugênio dos Santos.

dªesta, cama:t, ha de ir a Quem Prªtendel', dir.Ila-Se

' louco com a maior publici.i|,::.l

333]:Pãkªªd.3123"l'fl“me,ltº “Cidª, LARGO DE S PEDRO--

de Dezembtgo & se nr'e: m:t-=iOVZH'.

A _

F virtude da deliberação

do, ,, :..., :, seu dono, Placido Augus-

i tara definitivamente se as—

 



O Ovarense

   

 

 

A MODA ELEGAATE
O Jºl'ual de Modas, o mais completo, da cmla

semana 8 paginas de lextu

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURIND A CORES

ASSÍGNATUllAS—lurtugul e ilhas:—Um anno MOM) rule;
seis mezes 29100 rei.—'; tres mnzvs 16100 reis; numero amlso lou
reis; com âgurinu :: cores 450 rais.

Toda :: correSpumh-ncia parlirulnrdoverá ser dirigir-Ila Gmº
lanl, Alllttllll &- G.', em Paris, 96, boulevard Monlparuussu. Mus

' . : ; os 5 ; L ªlºnu'tuuztl

;) . . . S ) d . 97 ªm de lhes—facilitar o pigmento: rs, asslgmnlts llt. ” __.
.m cnvtat o um orla de suas asstguaturas em valles do conexo &

dº, [Jill (JU de ' l O 109 '.
limesma firma, 2/52? rua uma, lº—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode Ilíri—
gir a sua propºsta nos editores, em Paris,á qual se respºtidvrà com

:: maxima brevidade.F.;—"ln cum euciu't'egn-se de todo () lruhallto concernente & arte typº- ““““—““ 'gmplmza, omlo SCI'JL!) eteoulzulos com primor () aceio, taes como : REMEDIOS DE AYERlliploumq, lolms lll! cambio, muppns facturas, livros, jon-naus mlulos
para plmt'mfu'iuu, participações de casmueulo, pt'ogramu'tas, circulares, lu—
cuu'as, tombos, ele., ele.

 

 

Vigor do cabel lo «le Ayer

—-[m|wilu que “ culmllo se tor—

no branco «: restaura aocabul—

lo grisalho a sua tilnlidaile «:

lºl'lnngut'u.

Peitoral de cereja do
Ayer==lí remedio mais se“

guru que ha para cura «la [os-

se. bronchil, ast/tema e tubcr'

, culo pulmonares. Fruet-n I'l'lS

————=uu=——«—
'I'em á venda (» Cm!!«:o de posturas mz: "chutes de cimeelho de Ovar, cou-

temln « novo atlillcionzmlento. preço 300 re ;.
Bilhetes de visita, cada canto, a 200, 241) e 300 rels.

   

 

 

De luto, cada cento, a I"“ e 000 reis.
.. __ «(_—». ' 15000. mein frnsrn 600 rris.

Extracto composto de Salsaparllhq de Ayer—PamEDlTl-lllES—BELE & C ª——l.lSBU pnriticar u sangue., limpar o corpo e cura radtcal das escrofnlas.
lºras'co 15004) rms.

_
0 remedlo de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

: bilíusas. _ »

Tmlos cus ronmdíos que ficam indlcados sax) altamente concên-
rados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

T ! '
' >.— _ 1 ; :“ u i“

tem .
INOX U “ OANCE DLDIÇ'RANDL SLNbAÇAO

” Pillnllas eathartlcas de Ayer—=O mollmr pllrgªlívº sºªvª
tlulralucnte vegetal.

XAVEEH DE MONTEPEN TºNlCº ORIENTM-.

, MARCA «CASSELS»Ant-lot dos romances—A Mulher do Sullímlmncn, Murtyl'iu e Cyuismo, As Doidas lll', lãxqulslta preparaçã» Pªrª atormosearocabello

Paris, O Flan-re u.º 13, My::lrrios «le uma Herança. As Mulheres. flo Bronze, Os Milllõi-s «lo Estima/mias as aji'ccçães do era/wo, limpa e pcrfum.z .; cabeça
Criminoso, Dramas do Czrampulo, As Victimas da Loucura (: Crimes de uma Associação Se—crela=publicanlos por esta empreza.

_ A GUA FLO llllílA

MARCA :CASSICLS»

Perfume delicioso Pêll'll () lenço,

0 toucadnr e u banho

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA ' SABºNELEâRãsggCER'NA

Muito grandes. —— Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

Versão de J. de'Mngalhes—Dois brindes & cutla assignante

l.º brinde no lim do primeiro volume:

2.0 brinde a disliibuir riu lim da obra

rumam. % mmm ao ramo «
Assignaluras—Cuda semana serão dislrilmillus 3 folhas (gr.-Ande formam) illuslrmlas com3 gravuras e uma calm pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,—Cada série de 15 VCl'mÍÍllGO dOB.L.F€lhIICSÍ,OCk

lolhas tlltiglratlas, ”Tl brochura. 3300 reis. ,

E' o melhor remedio contra lnmhrlgns. () proprietario está

Petlulns ans elltlorcs BEthM & C.“. Rua do Mul'ªl'llal Sal lãlllla'. 96. Lºtion. prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rumº—
REVISTA AGRl—W—M— diº "ª" fªçª " ªmil“ quªndº o doente tenha lumbrígas ;e spguir “&

.- A .. —
. . 9

. _
Nun se atuettam as.—tgnatmas pru meuua d um :tamnntn “ mgmmueg.

rm—zços BARATOS

ªªª“, *ªº'ªºmdº'ªº ““ªs Sªmp" dºªdª iªºº'fº- SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-
- ' ' ' . . . . ,,. Rvdacção e Administração Praça do ar uez (|G SELSn-—Atuacia|u & pt'lle r- sãn da uwlhur qualidade, por prPçnshn'

OI?“ dedleurlíz fuosdinietçsstªªul"”ªlçªs“ Pomlml, lll—Porlo. , q ralissimos. [)o-pnsiln geral: Juntos Gasscls e C.', Rua do Muttsiulto

umento e ( e em zt .tgl'multutzy nxctonal Agencia central. Livraria Nacional e Eslraugei- la Stlwira. 85. Port".
'ra, rua dos Clel'lgos, 3 e IOL—Pum, Perfeito Desinfectante (: purlncante de JEI'ES

“Proprietario e director
' para desíulcctal casas e Iatriuas; tambem é exuellente para tirar

_
__ __N— gordura ou noflnas de roupª, limpar metaes, e cura fendas.

DR. ANTONIO JOSE DA CRUZ MAGALHAES

Vendo-se em todas as princi paes pharmacias cdrogarías—Preço
A «Rovitn Agrirola» é distribuída r'm ultimª 0 DOMINGO ILLUSTRLÃDO ªº reis.. CACAU AMERICANO

snmnna de cana mox em fascírulos du ºt a 32 pagi-
nas de tuxlo. intercalladu com photograrurns, pho- l HISTORIA E LlTTERATURAlolyjuas e gravuras de animaes domesticos, alfaias

E ao mesmo tempo uma lwluda estimulante e um alimento

agricolusietc.
de todaq .“ tºidudeº mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª leve, lino, facil ele ch.

, .. < » « ,. ,

 

gerir e completamente llVI'H de alkali, ou qualquer outra materia eX'
tranha. Este cacau americano é mais commodn :: mais barato que, , chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.Condlcções de asslgnatura As prssnas que tomarem (este raoau uma raz, jamais deixarão

villas e l'reguezias do reino,
PREÇOS DAS ASSIGNATCRAS.

Portugal, illne m'ijaconlvs e Hespbnhu :).—Silly”) reis

 

Provincias ultrarmriums 45000 reis
(Ic () prt-ferir no _chocrilatv, café ou chá, pois reeqnhecerãs as suas

Brazil (tmn-da furto) 753000 reis ! Sétio de 26 numeros _ _ _ 500 reis qualidadesAnutntivas o agradavel paladar. .
Paizes fazendu parte da união postal 9.1 fr. ! Idem de 52 numeros . . . 900 reis . Un'cºª ªªª'lm Em Pºllugªl, Jªmes Gassels e 0.“ Rua do
Fascisculo avulso 400 reis '

Mmmnhu da Sllvctra, 8a, Porto.

A rorrvspondcncia deve ser dorigida ao prºprie'
- n'”. .. e'] ' , , ,l .

.

.,
,. . . -

.

Aº "ªª-Allªh?“ ª—l'lltªºts 3d13.lfâl.ldlll,ªlll€'v('Oll- ,; lnrm A. José Rodrigues, rua da Atalaya. 183. 2.º—= Sede da Redacçao, Administracao e Tvpographla, Largo de S.

txuuand.) um mm em to mano.
' Li.—'lma.

Pedrom." 26 e 27—OVAR. ' '


